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Ensino é (era...) a princlpal salda proinêªãàl W 

Existem em Portugal cerca de quatro 
mil licenciados em História que se conside- 
ram «no desemprego», já que «orientaram 
toda a sua vida de estudantes para o ensi- 
no» e não obtiveram colocação no ensino. 

PREGO 

preteridos» no aceuo a 
ugcr no ensino, —pelo 

QUATRO MIL 
DOS EM HISTÓRIA 

ministro da Educação para a 
:lnnmhilldodn que a actual 

clmplu facto de não p 
rem no seu, curdculum. ca- 
deiras de índole p ógi 

g ao não 
gcrcnth colocação perma- 

caox. Mas — continuam os 
subscritores do referido Quem o diz é uma issão de é 

«licenciados em História pelas faculdad 
de Letras do Porto e de Coimbra, que vai 
enviar ao ministro da Educuçáo e Cultura 
um abaixo-assinado, que pôs a circular 

: onln licenciadou e utudunhl de História 
ligados às univ lássi onde 
se propõe uma solução, «ainda que transi- 

.* tória», para a falta de saídas prohnionuil 
' com que estão confrontados. 

extremaá hlulilça- 
tende pôra ci. É o «margl- 
em Lisboa, os licenciados e ixade em relação aos 
estudantes de História que o 
vêm subscrevendo dizem-se 
vítimas de uma «sltuação de 

seus colegas das“universi- 
dades novas e. apesar de te- 
rem habilitações própri 

abuixo—aumudo— e os li- 

nhente» àq que já lec- 
cionaram, ainda que concor- 
rendo nos chamados «mini- 

é q 

'des clássicas tém um cumi- 
culo «lacunar em relação a 
cudohu pedagógicas»,. os 

dos pelas uni 
dades novas «têm uma su- 

vagas em 
aberto, sobretudo nos ensi- 
nos preparatório e secun- 
dário, 

Para os que assinam o do: 

P de peda- 
ógicas em prej das ca- 

P P 
a ência de tão elevad 

de d 
deiras científicas». 

Por outro lado, relativa- 
meonte à situação com que 
são confrontados aquando 
pretendem entrar para o en- 
sino (a principal «saída» 
para os cursos de Letras das 
universidades clássicas). os 
recêm-licenciados em Histó- 
ria ch q ção do 

A 

do se encontram a lec- 
cionar indivíduos sem habi- 
litação adequada para o 
eleito. bem como professo- 
res a acumularem o ensino 
oficial com o particular». 

Mas, para não se limita- 
rem à radiografia da situa- 
ção qm o- afligo. os lubn— 
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(que dw' também chegar, 
além do ministro da 

icação, à Assembleia da 
Bepública + ao presidente 

ica) avançam com 
-Pouính noluçóu- para a 

* los que lhes Mm dmcultudo 
a vida. Ássim, a primeira 
medida que sugarem é a 
«reestruturação das univer- 
aldades clássicas. que deve- 
riam ser orientadas para 
duas vertentes: a pedagógi- 
ca e a clentífica». 

* «Ouitra via de saída pro- 
fissional poderá ser a com- 
tratação de licenciados para 

janiza- 

podem contactar com a 
ªc'ànx..ao de Licenciados 
em História, Instítuto de His- 
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